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Resumo

INTRODUÇÃO 

Os cânceres ginecológicos, apesar dos avanços terapêuticos, estão associados a disfunções do assoalho pélvico 

e redução da qualidade de vida. O treinamento muscular e a telerreabilitação têm se mostrado estratégias 

promissoras na reabilitação dessas mulheres. 

OBJETIVO 

O estudo teve como principal objetivo avaliar os efeitos da fisioterapia dos músculos do assoalho pélvico (FAP) 

nas funções urinária, intestinal, sexual em mulheres com endometriose infiltrativa profunda e redução das 

disfunções pélvicas, especialmente a incontinência urinária, em mulheres após tratamento de câncer ginecológico. 

METODOLOGIA 

Os desfechos primários incluíram a intensidade da dor pélvica e a função do assoalho pélvico, enquanto os 

secundários abrangeram função urinária, intestinal e sexual, qualidade de vida e aspectos psicológicos. 

DESENVOLVIMENTO 

O estudo aborda a eficácia de uma intervenção fisioterapêutica multimodal no tratamento das disfunções do 

assoalho pélvico associadas à endometriose. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a abordagem fisioterapêutica multimodal, incluindo treinamento dos músculos do assoalho pélvico, 

exercícios físicos, educação em saúde e telerreabilitação, demonstra potencial efetivo na redução da dor pélvica e 

na melhora da funcionalidade em mulheres com endometriose e disfunções associadas. 
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